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GAZETA DO SERTÃO

cuipiyi .iionita<!3i>3> a
mim?*

Nunca é demais fallar da sorio mi-
seravel deite povo, agravada pela sua
intendência municipal.

; Campina soííre sede desde Dezembro
p. passado, torrnento que augmenta á
proporção que vai so escoando o tempo
sem cahir a menor chuva.

te da intendência tem água em abun-
dancia ; que outro intendente, Belmiro
B. Ribeiro, íaz optimo negocio com a
água qne vendi ; c íinalmente que o
terceiro intendente e sua íamilia vivem

principalmente ha dois annos à esta

parte de vender água.
Portanto nenhum desejo pode ter a

intendência em gastar um sò vintém

para que o povo sacie a sua sede. Ao
contrario, está nos seus interesses que
a secca se prolongue afim de que o seu

negocio se torne cada vez mais rendo-

so.
Quem já viu procedimento igual á

este?
A's aceusações, que de todos os la-

dos partem, responde a intendência com

a impassibílidade do cynismo, aííectan-
do a força de nunca poder ser demetti-

da por (pmm a nomeou.
VA verdade, que um dos taes vendedo-

res dAagua, tem apresentado cá algumas

pessoas a seguinte justificativa :—que

tudo corre por conta do seu compadre

presidente—.
Mas semelhante defesa só pode par-

tirdeum idiota, que nào comprehende
a responsabilidade do seu cargo ; ou

então'é um escárnio lançado a íace do

publico.
A s( cca pode-se soíírer com resigna-

çào, porque è.permetüdo por Deus;

mas quem poderá soíírer semelhante

intendência ?
Secca e intendência são os dois ma-

les qne llagella Campina. Oremos á

Deus para que nos livre delles /

elle conheça, que essa intendência nào are-

préseiítà dè modo algum. 6 ao contrario a
sua vergonha, pólos abusos e crimes prati-
cados.

Que ésso dinheiro com que tem adquirido

CORRESPONDÊNCIAS

Clirouica cearense

São calmas e frias estas manhãs de Feve-

materiaes para os alicerces' ou primeira pe- j reiro: No meu quarto de rapaz solteiro, com

dra da casa para escola, è uma diminuta

parte das grandes quantias que ella lem ex-
torquido do povo ; do povo de quem ò cila

justamente execrada.
Que e nüllò o prestigio do coronel Atcxan-

drino, homem sem a mínima educação, o que
é indicado perfeitamente pela sua incapaci-
dade para qualquer conversação seria, por
por mais comesiiilia que seja.

E o povo como piotesto á essa perniciosa
intendência deve isolar-se delia, fazendo'(t

parte as suas manifestações ao illustre ge'-
ncral.

Quanto à apregoada parada, do coronel Ale-
zaudrino, lemos somente ã aconselhar à dis-
tineta ofíicialidade da guarda1 nacional que
nào consinta que elle faça uma barretada
com os seus chapéos.

Não hv. obrigação de acompanhal-o, a lei

militar não impõe, pois bem, façam por si

os seus comprimentos ; mas não levados por
um tal homem. Deixem que o coronel íatja. so-

sinho a sua burlesca parada, i-':i)-}ii
Separe-se o«joiü ilo trigo para qiie o.gene*

ral Almeida Barretto possa t>em conhecer o

estado desta teria.

UM CRIME DE MOEDA FALSA

o espirito impressionado pela leitura do Cor-
tico ds Aluizio Azevedo, tào cheio de poripe-
cias e das podridòes moraes de que se nutre
um pedaço da sociedade fluminense ; ou pelo
Ivrismo platônico e vibrante da Notre Dum

de Paris, onde Victor Hugo derramou todos
os sentimentos que ihç iam pela alma, todas

as vibrações de seu coração du poeta extra-
ordinário, eu, debruçado sobre minha banca

de estudos, admirando aquelles quadros pin-
tados pelo grande poeta íranez : o amor se-

quioso e teivive! de Cláudio F òj.ijv, eo d. spre-

so frio e odioso de Esmeralda, passo horas o

horas, submerso naquelle idealismo tão vivo

e persistente !...
Lá íóra, na rua, ouço o rodar das carroças

ei ruge-ruge dos tr.nneuntes que passam de

minuto à minuto pela minha calcada ; mais

alem, na praça, sobre a froude dos caSta.nhei-
ros, os pássaros, estes confidentes dos ppe-
•tas, entoam uma orchestra matinal, bobados
de luz e da tiragem fresca da manha.

, Aquelle canto da passarada, harmonioso e
suave chega-me aos ouvidos como o s m
de uma harpa eólia que vem de atravessar
as margens do Reno

Cano são frescas e alegres estas manhãs
de Fevereiro ! Gomo è sublime e encantadora
esla natureza virgem que nos sorri a cada

0 é0^»Í AoUiriLla Barretto

Consta quo o general Almeida Barretto

pretende visitar este Estado, vindo á esta

cidade, e talvez chegando até a de Sousa, o

logar do seu nasci num to.

Assegura-se mesmo, que a sua chegada,

(aqui será no principio do-mez de Marco p.
vindouro ; o que a intendência está ajuntan-

E diante de semelhante penúria, qne ido alguns materiaes para construcção de ir-

faz a creação perecer e o povo soíírer í ma casa de escola publica, cuja primeira pe
i... i., .w.,.,1.1 ru,In crimes

horrível mente, a intendência cpieda-se
iudiíf-irente, tratando somente de co-
brar as suas vexatórias contribtiiçòes

paia sm próprio beneficio,
desde que fiâo e para boneíício publico.

Ainda mais podemos dizer, que a in-
tendência rejnbila-se com o soífriniento
do povo, porque tem oceasião asada

para vender* água por bom preço.
jNào ha q^ioiíí ignore que > piMsideijr

dra será solemaemente lançada pelo Qmo-

ral.
Ainda mais consta que se prepara uma

ÇpadaAQ oílioiaos da guarda nacional par*
sua recepção, ideia da mesma intendência e

do cortinei Alexandrino Cavalcante de Jlbu-

querque.
O distineto general ó sem duvida ..merece

H |Í sua. Um militar de que os parahy

banos lhe façam pomposa recepção ; nòx não

lhe regateamos louvores.
Mas a respeito du Campina é preciso que

Como calculamos, a policia náo

prreedeo amioiK r investigação sobre 0
crime de m.õetlà falsa, attribuido ao \A
suplente de juiz municipal Probo du
Silva Câmara e ao ourjvos Zumba Pia-
cido.

Diz-se geralmente, que na sexta
feira, logo que íoi destribtiidá esta fo-
lha, Probo eiucontiíierite procurou ao
denunciante Tóta Gallisa, e por amen-

ça ou por peita impoz-lhc que declaras-
se— nunca ter fadado em moeda falsa
á pessoa alguma.

Convém iaser publico para desfaser
esse criminoso arranjo ou tramóia, apre
Tôta Gallisa é irmão.. do sargento de

policia, Felipe Gallisa, aqui destacado,
o qua! ô notoriamente protegido pelos
aceusados.

Apesar das testemunhas acima
de toda exCepeáo, que oferecemos emj
nossa edição passada, o Cj-jine ficará
mipune, se as autlioridades superiores

ão derem as providencias, (pie o caso
equer.

Esperamos ainda.

—«*a^333>2ií:>»5-r.—¦

passo ! ..
Tudo nos convida ao amor, a poesia e ao

lyrismo (pie habita em nossos corações de
moços, tão elíeios de sonhos imaginários e de-
dlusòes perdidas.

pÕiisàmos talvez naquella virgem encanta-

dora, a quem dedicamos o nosso cui aç>j e

iodo o sentimento de nossa alma.
E eu, em frente dòsl.e quadro grandioso o

phanlaslico, fico estático na contcinpIai*ào da

quella natureza perfum ala pela brisa de ma-

tihv..
No entanto, meu pobre coração, persiste-

triste e saudoso, cheio de nostalgias- c de te-

dios: lembrando a pátria idolatrada;, que re-

apparcoc- na minha imaginação como uma

inái saudosa, de braços abertos para abraçar

o filho ausente. E então lembro-me de mi-

nha infância, desla quadra que passei a.can-

tar a margem dos caminhos como uma cri-

anca louca, e sorridente;
Antes de concluir, vou • transcrever para.

aqui um bello soneto que um menino de de-
zesete annos teve a ingenuidade-de me otíe-
recer. Õ leitor leia e, admire o talento de um

poeta novo.
Eis o soneto :

Vida k Mortk
-• • (ASabi).

Do liibrii'os desejos dominado
Me approximo do leito onde dormia
A sonhada mulher que aphaníásia
Criara como um anjo idolatrado...



Gía^oín tio Sonfio.
Inquieto, nervoso, alucinado,
Como uma fera irada o sequiosa,
Tento apagai- da carne liixuriosa.
O fogo da volúpia incendiado. <

Porem dbsgosòs nos fogosos beijos.
Desses beijos que dào na morte a vida
B dão na vida a morte dos desejos

Axlesgraçada, a mísera, a perdida,
Soltou do peito uns trêmulos arqueijos :
Üin terno adeus de eterna despedida 1

Thcmis.
Proçiga.o poeta, qne terá sempre os meus

applnasos.

O estylo da minha chronica de hoje, e intei-
ramente dilíerente das anteriores (pie, lenho
feito para a « Gazeta » ; mas isto e simples-
mente para mudar de assumpto.

Fo v oroí cd-d «-1891

TRANSCIRPÇÁO

llií» ila IV.it ;i

Eis oostado á que estão redu.sida.s as
duas republicas do Praia, segundo u-
rua correspondência para o Monitor
Sal - Mineiro-.

— u Envio-lhe um cartão postal de
íelitaçoe.s pola entrada do novo anno e
com elle diversos números de La Naci-
on, El Censor e El Diário, para que kii-
ão nelles alguns artigos quo mostrào o
estado lastimável em que a Confedera-
ção Argentina inicia o anno de 1891
relativamente a finanças.

Estive 4 dias em Montevideo e 1 na
jovem cidade de Ea Plala, capital da
provincia de Buenos-Ayrcs.

A republica do üruguav. como se
vè em documentos de indiscutível valor,
vivia quasi exclusivamente de transa-
çoes commerciaes com o Rio Grande
do Sul por meio de contrabando, que,
hojo muito diminuiu, tem trazido seria
crise para aquelle paiz, (pie pouco ma-
s ou m.aios cifra-se ã capital.

I O cambio lá ostá a 198. o que (pior
dizer que uma libra esterlina vale
j5|J1)200 da nossa moeda. Não existe
moeda papel e tudo é comprada a ouro
tendo sido completamente abnadonadas
as notas do governo, das quaes nem
mua se encontra, estando o paiz em
deffieuldades para saldar seus compro-
misses e precisando pedir dinheiro
a banqueiros inglezes por aquelle preço
quo significa um prejuiso de 68 "/0 fo-
rá os juros!

Na Confederação Argentina a situa-
0o ê ainda mais grave, estando o
cambio hoje a 328, isto é 323 pesos eni
papel nacional valem 100 pesos em ou-
rui. o ipie dá á libra esterlina um valor
dc 2(,)-Jt).")20 da nossa moeda.

Pa.ia o estragueiro; isso pouco im-
porta porque traz ouro e recebo em
troca mais de trez vezes o papel, (pie é
a única mmda (pie se ve no paiz, onde
uào ha nem nikel. Envio-lhes com esta
uma nota de 5 centavos, que vale hoje
rn^nos de 40 réis!

Para os argentinos esse cambio è
horrível, porque os negociantes que
compram prdo na Europa e que là pa-
gào em oii"o seus débitos , cobrào 'd e 4
vezes mais, o valor dos objetos que
vendem .

As vendas á varejo sflu diariamente
alteradas, couformeo cambio, o calcule-
se o «pie elle causa aosíuucionarios pu-
blicos, empregados no commercio, co-
cheiros etc, (pie sã > pagos om papel e
quo freqüentemente uào tem dinheiro
para satisfação das mais urgentes ne-
cesidades da vicia; visto qtn; o (pie re-
cebem para nada chega, em consequeu--
cia da depreciação do papel, (pie é a
fruiei-i ipie recebem!

Ua um abat.hn-.mto geral e só se ouve
fallar em crise, miséria etc.

Muilos dc-sles males são devidos ao

ex-presidente Juarez Celman, que ca-
fato em Julho por uma revolução em quecentenares de rapases morrerão patri-eticamente, mas que tiveraò á fortuna
de derribar o déspota que tanto mal
fez a este paiz.

Ao lado desta miséria geral vè- se u
luxo ea ostentarão em seu apogeu.

Sá) lindos os palácios e aqíii em Bu-
emos - Ayrcs contáo-se por centenas,
entre publicos e paHicuiares.

Náo se pode imaginai' carns mais ri-
cos, cavallos de mais fina raça, do que
os que a cada passo se encontrào nas
ruas e praças, c entretanto dizem todo*
qne mais de metade dos particulares
que os possuiáo forão obrigados a ven-
del-os.

Os jardins públicos, as qrutas e os
cães sào riquíssimos, sendo os traba-
lhos destes últimos considerados como
os melhores do mundo!
Os terrenos aterrados para eonstiicção
de novos • tes íicarào em milhares de
contos.

A ultima temporada Ivriea que aqui
houve, em que cantou Tamagno, foi
caríssima, havendo camarotes de 12,10
e 6, 000 pesos parti 30 recitas de assi-
gnatura, custando assim pelo cambio
de hoje 320$OUO um camarote de pri-
meira,para cada representação!

A cidade de La Plata, construída em
8 annos, é um bouquet de ricos edifícios
publicos o particulares.

Deste modo se misturàu entre este
povo o l::xo e a miséria, a felicidade e
a desgraça ! »

MlTftUIAU* IH*r4>llíC05

*vii<»p-«i« riu* *av*:ii.tria*
Continuação do n. 26 de 1890.

HáhfiiM d:i ft.t)»:i«y
Governo de Joào de Abreo Castollo-üranco.
0 sargento-mór Manoel Marques de Sousã>

Sei alim de Sousa e Francisco Soares nào
possuindo terras para crear seos gados ; e
porque de novo tinhào descoberto umas ler-
ras eapases na ribeira do Sabugij, as quaes
queriào haver por desertas duas legoas para
cada um que fazem seis de compri mento e
uma de largura, a saber da barra do rio de
8. Antônio para baixo cinco legoas até entes-
tar com ierras de Diogo Pereira da Silva e.
da barra para cima uma le.çoa alè entestar
com terras do Isidoro Ortius (2 ) e meia le-
goa du cada banda do rio ÓOuà ( 2 ). Decla-
rào mais os supplicantes ao Provedor, que
as confrontações sào as seguintes, para parto
do poente confronta com a serra da Formasa,
junto do rio Goaã, qu.; trata a petição para
as terras do sargeuto-mòr Mathias Vidal,
distante cinco legoas. o nào tinhào serventia
alguma e para parle do nascente coin terras
que estão em muita, distancia, pouco mais
ou menos G legoas, e era o que parecirt ser
verdade.; pelo rio abaixo com Diogo Pereira
da Silva, que é para parto do norte,, e para
parte do sul com terras de Isidoro Ortius.
Opinou o Provedor (pie se concedesse duas
legoas de cornprimeato e uma de largura á
cada um ; e assim despachou o governador
concedendo seis legoas do comprimento e
trez de largura para todos aos 10 de Julho
de 17£2.

esta capitania com a do Pjo-G^arule do Nor-
to, em as ilhargas para parle du nascente
confronta dila terra com Este vã* Pereira de
Mello. Kequeriào trez legoas de compirnen-
to o uma de largura para cada um, principi-
ando jjà correr a dita terra da parte do sul,
das tostadas do capitão Isidoro ürtins de
Lima atò as testadas dus Àibuquerques.

Fez-se a concessão na forma requerida aos
11 de Julho de 1722.

convulso s» apoderou de mim, e (odo o
auditório começou a dar gritos horro»
roses.
Os laços da morte esto,váo quebrados-
a lethargia tinha cessado. Prestarão-
me todos os soccorros, e, passada uma
hor«, recuperei tod\s as minhas facul-

lBáihiii ila Traic&o
a

Governo de Antônio Ferrão Caslello-Bran-
co.

Gaspar do Serqueira Queiroz soldado de
infanteria mista praça, tinha noticia, que na
Bahia da Traição hsiviào algumas torras de-
volutas o algumas sobras entre as terras de
Luiz do Valle e Gonçalo Coelho ; pelo que
pedia a terra que se achar-se entre us ditos
heréus.

Fez-se a concessão das sobras do que fal-
lou o supplicante, nào excedendo de trez le-
goas de comprimento e uma de largura aos
10 de Agosto d; 17lsM.

v t u 11: i» a i» i »

(Extr.)

Ul/jniLHl

1'irnith.i*
Rio de olho dágua

Governo de João de Abrèo Castello-Branco
Bento Moreira Raposo, morador em Per-

nambiio), e Salvador Rabello no sertão do
districto das Piranhas, teudo seos gedos sem
terras para os crear, e tendo descoberto A
sua custa no serlàqdas Piranhas, em um rio
chamado olho d'a gua, o qual rio e ü!hq.d'a-
gua corre de sul á norte e íica a dita serra
confrontada para parte do sul com u capitão
Isidoro ürtins de Lima o para parte do uor-
te, com os Àibuquerques, onde faz extrema I

( Conclusão )

« Cessou o ruido, senti uma mio a-
jwlpar-me o rosto. Tirarão-me do cai*
xão pela cabeça. Senti o ar; íasia um
frio glacial: levavão-me furtivamente,
talvez para o tribunal terrível! talvez
para as chamas eternas!

« Passados algnn minutos, atirarão
comrnigo como se fosse um fardo, mas
náo rio chão .
Um momento depois reconheci que es-
tava em uma carruagem, e, por algu-
mas phrases soÜas, soube que estava
tini poder dosses ladrões noturnos cha-
mados homens da ressurreição qne pre-
íanào os túmulos para faserem um tra-
lico sacrilego com os cadáveres; que de-
sentorrào.

Logo que a carruagem principiou a
rocio/ comessou um destes homens a
assobiar e outro a cantar algumas can-
tigas obscenas.
Parou a carruagem, pegarão em mim
levar&o-me, e conheci pela densidade
do ar e mudança da temperatura que
estava em um quarto; aarrancarão corri
violência a mortalha em (pie estava eu-
volto e puseram-me em cima de uma
mesa. Pela conversa que eu ouvi a es-
ses dous homens, e a outro que ahi se
achava soube (pie devia ser dissecado
essa mesma noite.

« Os meus olhos estavão ainda cerra-
do; nada via, mas conheci logo depois.
pelo tropel que ouvi, que tinhào chega-
do òs estudantes de anatomia. Alguns
delles approximarão-se á mesa exa-
minando-me minuciosamente.
Por lim chegou o lente.
j « Antes de começar a dissecção, pro-
poz que se fiizessèm no meu cadáver
algumas experiências galvanicas, e
preparou-se um apparelho para essse
rim. 0 primeiro choque abalou todos
os meos nervos que resoarão e vibrarão
como as cordas de uma harpa. A vista
deste phenomeno* testemunharão os es«
tüdantes a sua admiração. 0 segundo
choque fez-me abrir os olhos e a pri -
meira pessoa que vi foi o medico que mi
tinha assistido na minha infermidade.
Estava eu4 porem, como um morto, a-
iuda que podesse distinguir entre os
estudantes algumas caras que me erào
desconhecidas. Logo que os m«os olhos
se abrirão, ouvi pronunciar o meo nome
por muitos dos circunstanios em tom de
compaixão, e ouvi dizer que as suas ex-
periencias não fossem feitas sobre o
meu cadáver,

« Logo que terminarão as suas ex-
perie«üias galvanicas, tomou o lente o
bisture e fez-me uma iuetsào grande
terrível em todo' o corpo; um tremor

€*i*4a em*!**» — De um illus-
trado sacerdote recebemos a seguinte
missiva :

(t Tenho lido os artigos de vosso çoneeitu-
ado jornal, em que prolligacs com severidade
os crimes praticados pela intendencia e jui-
zes municipaes do Campina, aos quaes de-
nominaes—quadrilha de salu-adores —.

Se pelo direito humano esses funeciunari-
os merecem o nome expressivo de salleado-
res, ainda mais o merecem pelo direito iliri-
no.

sábio Padre Gatune em sua importante
(AM—Gatêeisino da Perseverança—assim se
exprime ;

« Ha irea esp-nuos principaes de roubo, ou
maneiras de tirar o alheio :

.• oceultamunte, e á isto s* chama latre-
eiuiu ; 2." aueitamente e com violência como
fazem os salteadores de estrada e se diz ra-.

pina; 
'A.' enganando au próximo e se dia

fraude.
d Aquelle* que na administração das ren-

das publicas coinmetiem erros de oílicio, que
exigem u que nào lhes e devido, ou retém _ai-
ra si ou para seus amigos uma parte do qtu
deve entrar nos cofres du Estado, todos estes
sào culpados de rapina » ; logo sào salleadu-
res.

Assim poisa vossa enérgica expressão teia

us melhores fundamentos. »

jtlitgf»» <l«» Mimtelr*
A agencia du correio dessa villa devolveu-

nos no mez passado diversos n.Mila GizeU
do Sertão, ívuuetlidos para o Uvní. Vigariu
Manoel U. da Costa Ramos, teiienU cui-cmel

Saota-Crtiz e outros assignautes. Estranha-
mos o facto ; mas esperamos uma explicação,
(pie nos chega agora.

Attendam os leitores ao seguinte trecho da

uma carta daquella villa, datada de 0 du cor-
rente mez.

«Desde Novembro do anno passado nà»

tenho o prazer de receber o seu impurtante

jornal -Gazela do Sertão. O agente do cor-

reio desta villa prometteu ao diabo não en-

tregar qualquer papel com tudereço â mim d.

......  .......•«

Em vista disto nào temos nada à fazer do

que ao pedir ao administrador dos correios
deste Estado uma cendecoraçào da nova or-
dem de Colombo para o seu desembaraçado
agente.

Os nossos amigos do Monteiro teuhão re-
signaçào :—o correio para là uào fui estabe-
lecido para elles, foi somente para o tal a-

gente e seus amigos.

OUlt IS dn Ml TRIZ
Entrarão ornas suas esmolas:
Teu.0 do-X) da Costa Agra .. 10$000
üm devoto  10&000
Salvino (i. S. Pigueredo ,... 5^00
João P. R. íilho, e sua mulher 2$500

Quantia já publicada —
Som ma • o • • »

273t>500
3á:Í0Õí)
e^Ssoo

CAs;im»iiÍ4»— Arodia 6 do cor-
rente no sitio Muriboca, cio capw. SU-
vino Pv. de Sousa Campos, íoi celebra*



Gazeta do Sertão. 3
do o casamento religioso do nossa and-
go Salvino G de S Figueredo com a
Exm'. Sra D Brigida da Costa Agra,
filhado tenente coronel Ifonorato da
Costa Agra. Foi ministro celebrante do
sacramento o Rm°. Vigário ia íregue-
sia Luiz Francisco de Salles Pessoa e
padrinhos os cidadãos, tenente João da
íxisía Agra e Virgnlino R. de ^»p"i..lli)U

Cftinpos. Felicitamos ao jovem par, de-
sojando-lhe todas as venturas.

jE&poüiç&i» do H. Paula, —
Ulni0. Senr./iedactorda Gazeta do

.Sertào,
Oagipina Grande (Parahyba do Nor-

te.
Desejando a Commissáo Directora da

Ex|»osiçÍo Continental <pie se tem de
reaiisar nesta Capital, qne toda a im-
prensa brazileira seja representada
nessa festa do progresso por seus or-
gâos naturaes, vem por este meio so-
licitar de vosso caYaltíéirisiw a remessa
de todos os números da Gazeta
do Sertão... .a contar de 1 de Janeiro
de 1891, aíim de que eolleecionados
eonveuientemenle, possam estar á des-
posido dos visitan/cs da exposição,
durante /odo o tempo em -pie ella per-
manecci*.

A Commissáo lembrando a concessão
do Exm0. Governo que permitte a re-
messa isenta de porte no Correio de tu-
do que fòr inundado para á referida
exposição, solici/a com particular em-
p-mho a máxima regularidade na re-
mossa do jornal, pedindo desde já 11-
cença para reclamar qualquer numero
que falle ás collocçòes, que pretende
mandar encadernar.

Acreditando que este pedido será be-
nVvblartíente aoeeíto por parte da illns-
tre i*. lacçào da Gazeta do .Ser-
..•io... .a Commissáo abaixo assignada
desde já alllrnia seu sincero reconhei-
mento.

A CO-MlSÃO UIRKTOUA:
Fransisco do Paula Mavrink
(Mios Leoncio de Carvalho
ifarlinho da S.Prado Júnior
if.-L. de Almeida Nogueira

Antônio de Lacerda Franco
Victorino Gonçalves Carmillo
Joào Pedro da Veiga

Pretos iiii-ioiiiu-io*
No Estado de Texas, da America do

Norte, diz uma folha, existem oito ne-
gros quasi todos ex-escravos, qne pos-
suem serca de um milhão cada um.
Entre elies ha um que da unnnalmen-
te uma pensào de l:50Q$60O a viuva
do seu antigo senhor, que ficou redu-
j-iua á maior miséria.

Outro negro rico, da cidade de Mem-
phis, anda actualmente em viagem de
reereio pela Europa, acompanhada de
uma numerosa familia.

De Berlim comunicarão a uma das
folhas de Pariz que em Hamburgo erão
esperados 30:000 judeus, e que se ti-
nha formado urna associação para trans-
portalos para o Brazil.

Uni dlscrente—Otidadáo Joa-
qn.im Bernardino dc Senna, Sobrinho,
Io. Juiz de paz de .4raxá / Minas-Ge-
raesj declarou pela imprensa que re-
.nunclava o seo carga, por qeu—não de
sejamaisx&servir um Governopaioteiro e
sem moralidade.

Vá com vistas a Intendencia de*ta
cidade.

Notas Pulsas— Tem aparecido,
no estado de S. Paulo, notas falsas de
50$000, assim descriptas:

Anota 6 esbranquiçada adiante e a-
traz; pertence á serie 7a. e estampa 5*.
do tliesouro nacional; o rosto do sr. 1).
Pedro de Alcântara não 6 parecido,
sendo o bigode bastante imperfeito; a
barba está aparada arredondada mente;
no numero carmezim a tinta está um
tanto apagada e falta um íino traço
preto sobre o qual pousa, e que têm as
verdadeiras.

«¦_____g_______g-____-__¦¦»--al*a**»a*aaaaaaaaaaaaaa*aaaa*1,a*,r

BOLETIM COMMERCIAL

médio Paulista de Antero Leivas paja
curar-se radicalmeate esta terríveis en-
fermidade.

Diarrheas.—Mesmo as mais resis-
tentes a outros medicamentos, para eu-
rar-se desta desagradável enfermidade,
nào se descobrio ainda mais poderoso
medicamento, do que os preparados de
—Neçtándrá Amara,—remédio Paulis-
ta de Antero Leivas.

Catarrho intestinal—O mais podero-
so remédio para a cura radical desta
moléstia é a—Néctandra Amara—re-
médio Paulista de Antero Leivas, nova
e importantej descoberta em bem da
humanidade.

Nevralgia Intestinal—Cura-se com
a—Néctandra amara—remédio Pau-
ista de Antero Leivas, esta moléstia
l!e soffiiinento atroz.

Beribcri—Quando só reita alguma
dormencia e fraqueza nas peinas e pes,
nm pequeno cálice do vinho de —Nec-
táhdra Amara—remédio Paulista de
Antero Leivas, tomado antes das reíei-
ções, adianta extraordinariamente o
restabelecimento completo do doente.
E' este vinho o mais enérgico e pode-
roso reconstituinte para todos os cou-
Aalecentes e anêmicos.

Flor-s-Brancas—O vinho de—Nec-
lanara Amara—remédio Paulista de
Antero Leivas, tomado um pequono
cálice antes das reifeições, tem feito
curas extraordinárias sobre esta mo-
les tia.

Lienteria— ( expulsão dos alimentos
sem digerir). Não ha para curar-se
desta Incommoda enfermidade, remédio
mais elíicaz do (pie a—Néctandra Ama-
i»a—-remédio Paulista de Antero Leivas.

Tisica—Para combater a diarrhea
dos tísicos e abrandar os seus soiíri-
mentes e salutar medicamento o Elixir
de —Néctandra Amara—remédio Pai-
lista de Antero Leivas.

Estes novos e já preconisados pre
Feira de Itabayanna em 24 de Fevereiro para(]os r]0 Sr. Antero Leivas vende-se

k, secca na Baliia.
f_ do Jornal de Noticia, da Bahia a

seguinte local:
Caeteté, 27 de Dezembro de 1890.

É impossível lhe descrever a miséria
que flagella a população do sertào.

lia scenas tão pungentes, tão horri-
veis, que não se podem descreverl

Tem morrido na comarca de Caetetè
« Monte Alto mais de 200 pessoas de
Iotne. Pelas estradas vim encontran-
do bandos de famintos e esfarrapados,
que sào verdadeiros esqueletos. Já
nào se enterram os que morrem pelas
estradas e nas roças; hontem mesmo
medisse o Pr. Joaquim Manoel, que
perto daqui da cidade, encontrou-se
um homem com a mulher e trez tili
nhos mortos, lia quatro dias, dentro
de jíma wisa!

E um horror
lia scenas tão pungentes, tão hor-

riveis, que nào se pode descrever.»

pe 1891.
[\p\ú recolhidos aos curraes
Vendidos
Regulando o kilodacarne

Destino
Pernambuco
Seguiram para a Parahyba

(diversos) ...
Sobras 

^00
... 600

a 320 rs.

• • • • •

300
100
200
100

a varejo e em grosso na pharmacia de
Antônio Thomaz Carneiro da Cunha
Successor, Rua Maciel Pinheiro n. 70

—Capital do Estado da Parahyba—

FABRICA
progressso

O abiixo assig/iado, avisar o respei'
tave/ publico, especialmente áos ama-
dores, que acaba de montar uma fabrí-
ca de cigarros nesta povoação, na rue
da Gameleira numero 35 - Com a de-
nominaçào de - Fabrica Progresso sen-
do os sigarros fabricados com especiaes
fumos de Goiaz, Barbacenas, Rio No-
vo, Pomba, Araxa, Picu, em pacotes,
Carioca, Macaíonte Tuspinanbá.

Oí-cree vantagem a todas as pes-
soas que honrar com suas íreguezias.
Povoação de Esperança 6 de Feveriro ec-

1891
Austricliano Cincinato Cabral de Vas

concellos,

TÔNICO
j tiã - iixvitaiixlra

Este tônico preparado com plantas
de propriedades conhecidas pelo nosso
publico, e a melhor de todas as prepa-
rações até boje descobertas para impe-
dir a queda dos cabellos, dessipar as
raspas e os conservar no mais formoso
estado, alem de ser um magnífico per-
fume para o toilette.

Encontra-se á venda em todas as
pharrmacias e lojas de miudezas.

Dúzia 10$000 Frasco 1$Ú00

Doposiio

l»lltlt%l 14 11 MUITIMS

as UQUE de CAXÍAS-88

llocife

» a___*_

Mi

LOO 1

Feira de Campina, 27 de Fevereiro
1891.

Houve 180 bois.
P 70

110
00

'ela estrada do Siridó .
« das Espínharas.

Cariry
Sobra da feira passada

Mercado de Campina em 21 de Janeir

de 1891.

«

(j-atloein MI nus Gei*aes —
Eis o resultado da feira de Bemlica
no uv.z de Janeiro p. passado:

Vendaram-se no dia lt> nessa feira
3.060 rezes, aís pregos de G0$ a
104$, repiesentando a Importância da
venda a quantia de 3G0:O0OíJJ).

íoram interi-iediarios nessa impor-
tante transacção os srs. Hilário Ko-
drigues Teixoira, Aureliauo Machado
e Ma/heus Garci.

Foi comprador o gerente da com-
panhia Abastecimento de Carne Ver-
dc, do Rio de Janeiro.

Milho....
Feijão ....
Farinha ...
Carne secca
Dita verde .
Rapalura . sento ....

Couro de bode . o cento

Sola. o meio

. kil.
kil..

$800
1$300

$600
1^000

. $-00
. ,6$000
175$000

3$000

Prepara dn tídoso 4-pwatiw

Approvado pela .Ilustrada Junta de
Hjgieno Publica da Corte.

Auctorisado por Decreto Impeuial
de 2o de Junho de 1883.

COMPOSIÇÃO
de

Firmino Cândido de Figueiredo,

HECTAPRA AMARA

Merece a attenção dos enfermos das

moléstias do estômago e intestinos os

seguintes annuncios:
Dyspepsia.-Não ha remédio mais

eííicaz do Ipie a Néctandra Amara-rc-

Empregado com a maior eflficacia no
rheumatismo (le qualquer natureza,
em iodas as moléstias da felle, nas
leucorrlu'as ou fioi es brancas, nos
solhi.nciitnsocca.ionadospela impurt.-.a
do sangue, e finalmente nas dilTereutes

fôrma, da syphilis.

PAIVA VALENTEÁ Ca
IMPORTADORES

DE

GÊNEROS DE ESTIVA E LOUÇA

REFINAÇÃO D'ASSUCAR

< oai|»ra« 11'algiMliE»

E

Escriptorio de Comínissõss

Rua <lo Mnetel Pinlielr©

—S«a9tt—

PJRAAfYHA

Dose — Nos primeiros seis dias uma
colher das de chá pela manha e outra
á noite, puramente ou diluída em água
c em seguida mudar-se-ha para colhe-
res das de sopa para os adv^s e me- |g
tade para as crianças.

Reglmen — Os doentes deven.. v
ster-se apenas do alimento ácido e gv.r-
duroso; devem usar dos banhos frios ou
mornos, segundo o eslado da moléstia.

•? 

a

VENDE-SE

DROGARIA
Francisco M. da Silva & C.a

PERNAMBUCO1

_fVI__T^V ISTO-
VIDADB

\i<mim »\
f 111 a 11 viu

Belli & C- participam ao respeitaveo

dubüco que acabam de abrir um pAtür
da armazém de miudezas a preços sem

competência, como se vè dos segmineís

artigos :
Papel pautado, m. Finme. resina . .4$

« meia redma 2{JD

_*'apel amizade caixa «£$_0

Envelopes, caixa com nm cento ÍU>300

Ditos grandes, ideiii idom ..'. .$000

E muitos oWros artigos na mesma

proporção.
Parahyha, rua das Convertida-,

'mm
A

Q-
'¦'AAA/AA~
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Josd Francisco de Moura
.Rua Maciel Pinheiro ( antiga Conde d'Eú) 45

PARAHYBÂ
Este importante estabelecimento montado a 18 annos na capital ela Pa-

rabvba actíà-se nas melhores condições de fornecer drogas o módicavaentos
sempre novos ás pliarniacias e outros estabelecimentos que se qiieirão lor-
necer do taes productos.

Attentaas condiçòes dó seu negócio, sempre em maior desenvolvimento,
vende por preços com modos nào sò a retalho como em grosso.

E' agente de muitas especialidades pharmaeeiiticas de conliocido sücces
so, como se verá deste aniumeio, bem como é única preparadora do

ELIXIR DE CARSAUBA
APPROVADO PELA JUNTA CENTRAL DE lÍYGIENE

ímportantissimo remédio que cura ele modo -rápido maravilhoso rlieuma-
tismo-, as moléstias svpliiliticas escropliulosas e das mulheres.

SALSAPÂRRILHA E CARCBA
üuanui-: Diípurativo no Sangue

ílr. Carlos R©_Í©n©o«rt
Eiixir aníi-roumatico, anti svphiliíico e empregado em todas'as moles-

tias de pello, ervsipela, daríhrosou empingens, beri-beri, anthra/e ou car-
biinculus, cancros venereos. feridas cancerosas, ulceías, goiiurrhéa chronicas,
bo.ubas; boiibòes, esciibpliulas o todas as doenças que dependem da impuro-
udo sangue. (Jiii frascb 3$

GABOEÍNA
Do Dr. Carlos Betiehçpurt -

O GRANDE PCRiFICADOR DO SANGUE
IJm -Vasc» 3.tJ>

Xarope de «Sarasuacá (Doiiiposi© «3o
3)r. Carlos BoÜencdurt Medico e Plimahaceiitico

GRAXDF PEÍTORAE Uni iVaséo $$&'&&
ELIXIR
DE

drnrmaiA Qiixa e PegapiNTO'1'oui©» PeSjr.fi.go e _>esob.girae3ité
Empregado na debilidade geral, doenças elo estômago, convalescenças

deppistlo parto, febres palustres, inolestiaS do ligado e baç.0, falta de nppe-
tite, anemia, chlorose, cores palijdas ou falto, de sangue, o doenças nervosas.

E' um reconstituinte de energia, aromatico e agradável ao paladar.
Dfti irü.sco B^).

ANTI - lU.KXOIUUlAeaCA

Cara Radical em seis dias
Empregado com optimo resultado nos corrimeníos agudos ou clironicos da
urKhru ou vagina, leucorrliea ou llores brancas.
Este medicamento ê do uma grande eílicacia. Sendo a gonorríiéa ehroniea
_ preciso tomar CAUORINA ou a SALSAPAIUULHA e CARODA.

H:n frasco S§S!&&
vinho ionieo

DO
i>r, C.ir!o.4 -Seiieaiièo^ari

Enjpregudo no tratamento das moieslias du peito, do estômago, anemia-
menstriiaçoes deílioeis debilidade geral, cores pálidas, impptdiicias precoces
todas as yozes (jue se quer fortificar o organismo exlar desenvolviniento ao
systema ósseo e muscular. (.'ouvem as pessoas ou senhoras que criim,
pari tonar o leite mais nutritivo e robristecei; as crianças; Esle remeclioe sil-
purior a todos os loiiicos eslrageiros (jue se ai.nuncmiu pior ahi

Agsitíc iiuit'0 ii'íisiíi Estado de todos estes preparados do Br. Carlos Rei-
íêQctó||:

U WhAvmAPÍA Centra, do Pharaaiaeewtioo
risisé Franoisi

SUCESSO JÁ CONHECIDO
Vende-se na.Pharmacia Central de Josó Erancisco de Moura Rua, Maciel

\s verdadeiras pilulas do Pará e o Remédio contra sezões de A ver vendem-
«eViaVharmaeia Central de Josó Erancisco de Moura, Agente único neste
Ksladü' OLEO DES. JACOB

Este imnoHautissimo remédio para rheumaíismo, nervalgia toda a quali-¦Mj-p de d ir véáde-se na pharmeeia Centrai de Josó Erancisco de Moura.
—-Únicoagente nesta capital—
Ifiorilediirns d© Calira»

V agente a Tintura de Perianthopodus Alves Câmara Pharmaceutioo José
Ei-iik'isco de Moura o vende-se em a Pharmacia Central.

Agencia de todos us preparados do Pharmaceutico Alves Camera de S,
P'°l,ni O 

VIGOR DE CARELLO DE

Vende-se na Pharmacia Central
Agencia de todos os preparados do Dr. Ayer
Preços mais baratos que om outra parte.

ÍTISTAS PARA PINTURA
Vendo-se por preços mais baratos que em outra na Pharmacia Ceutral.

Bfto.ueopa filia
( Da grande cisa especialista Catallan Eré.res, de Paris)

' O Chocolate homeopaüiico, bem como grande sortimento de remédios lio-
moopafliicos em tinturas e glóbulos,—em vidros avulsos e cm ricas carteiras
dará o bolço, encontra-se na Pharmacia Central.

¦ _«ni*-" " ni«r^ww#**--rii'iiwiii *_-— I
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_e OLEO PURO
-DE-

O DE BACALHAO
com

OSPHITOS
L E SODA.s

2T?«? agradável ao paladar como o leile».

Approvada pela Exma. Junta
Central tí© B-3ygieno Pub-

Bica e auíorisada .^
pelo governo* .

O «ráiictó rcraedio pura a curo tádi-
col aâ' TÍSICA, BIÍOKCHimS ES-
CRO.FlTLAtí, BACHITIS, ANEMIA,
DEBILIDADE EM GEBAL^DE.

FLUXOS, TOSSES CHKOMCA.
mmmm do peito e da gar-
GAKTA e todas as euíennidailos con-
snmptivasj tántp nas crianças como noa
P' i
4*—.ultoti.

Noniram medicamento, até hoje desço-
leito, cuia as moléstias do poito evias
respiratórias, ou restibeleco oa debeii,
os anêmicos e cs escrofulosos com tanta
rapidez como a Emulsão do geott.

A venda nas principaes buticas 9
drogarias,

co cio Moura

Phavmue.ia Central Rua Maciel Ppihoiro X. 43
F,' uma realidade conhecida o elleiii) protnplo dos Eepeúificos Ilomeopalhi-

cos do Dr. liliniplireV':-:.
Alem do sociimiMií;) complefo do especifioos em carteiras o vidros soltos na-

ra o tralauionlo ejo to-l.ts aH.Oijfeíriujelãíhís, h:i ainda as Especialidades para o
ratameiiío da epik»pí-ua moiesiías iiorvozas syphilise hemoriiioidas.

As earleiras cumplotas são acompanhad.i.s de um ^ramlf.' manual em rica
eiu-adernaçà•>. Voode-so so|iaradament(í também o mesmo livro, o dti-so
gratuitamiMile pecjuonos líian.tiaesepie onsinào o ti-atáhieute) das nudestias com
os 08[>oe'ílie.<is hiiiíi,t'0|inliui(.).s,

.d maravilha .Curativa o o Azeito .'jmamoiles sào dp mesmo autor e appü-
t'à'1-so um tratamento do rheumaíismo, e-r.iclas, golpes, iievial^ias, inllauia-
yóss o dôi' de dentes o primeiro, o sogun.do no curativo das íistuias, heiiíor-
jh'!idas; qiieiüiaducas, coníusòos^ golpes, che-imudismo,

ANTElíO LEIVAS

Phurmackdico Chimieo
A|iproy.À'-da © asiioritfaula o

voimü jpolit i__s|»ocí»a»ia gc-
«•a! «Io ãaygieno © premiada
siuitt ílaas éx.po|il:©®»s ^3S| -t|5ie
cosieoi*4*e3B, viii pfi*o|ía5eatap9'ia
iiú É„ãí> «le Ja-áSi^a'a» ifó t.^§fs9 e
.na hí-1 versai d-o S*áBfi'I.-^ oâii
_^*4I5.

IWa^i. i*.atli.ç.á.lá'iieni'o as dy.m-
p^psi.iVá açldas <l* at«3iií*-a*<j o
íòilas ii$i saiais ©afoi^ialdadòs

85' t.aiBibèi-1 roBMCfllio IVí>ai-
p4» o éíli-bàiií pá'a?£a a Çiijvií a*a-
dá cal da» dlaswlaéasu dy«©'__-
i»j*iàa..^ © íi>dí>.^ «•>< ddãiai"a*au-

Us atlestados em seguida sào doou-
mentets valiosissimeis em íavor doste
imporíaiite medicamento, por serem de
illusirese conceituados clínicos desta
capitai :

AgTiollo Cândido Lins Fialho, Dou'
Cor em Medicina pela Faculdade da
Bahia. etc.

Atiesto sol;, fé de meu cráii cine au-- - -» i

];ií'tros; imriin^-ens, }>iK{tiei es preparados de nectnndra a-
mara do Sr. Aníoi'0 Leivas a dous do-

nelles melhoras p ri seus sniinnnnl.or
continuào a uzal-os. —Parahvba 22 ds
Acosto de lc.'90.—Aquelle Fialho.

S.C5.

Attesto quo o- Flixir de Neclandra
Amara é uma boa jireparacào para as
moléstias du estornado, caractorisadas
pela inapetencia, e delle tenho tirado
proveito em minha, clinica civil.—Pafã-
hvba do Norte, 20 dc A,_;osto de J800
—Eugênio Toscano de Brito —Dv. em
medicina.

Flavio Ferreira da Silva Mareja,
Doulor em Medicina peal faculdade do
llio de Janeiro, etc. ele.

Jlíosío (pie ii|ipli(pieí com vantagem,
em algiinias moléstias do apparedho di-
^estivo, (píer em creanças, (jiier em a-
iiiltos, os preparados de Nectandra.
Amara, que me foram obsequiosaniente
nriiecidos. para \)vo\o, pelo jVarma-
ceutico e baihnrel /liitonio Tliomaz
Carneiro da Cunha Júnior. Paralryha/
em 12 de Setembro de 1890. Dr. fia-
vio Mareja. O agente nesta cidade,
Antônio Thomax C. da Cunha, succes-
sor. Rua Maciel BinlieirO', n.° 10.
--?Va 4 '«r;sii;al «I©Nt9 Bístadn*-

l?ara o'ã-ilH»»Í3i-o veaid©-*»
nesta typographirt a __íJJ)OOII
15 _iS3tt*.

m[ois do dyspeiisia.. que encontrando1 Hfc VA « Í'a^eta m Sravio
¦ytw*kj*iff*mQf\ m\»


